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Gominho esclarece herança de Preta Gil e revela objetos pessoais
que guardou

Apresentador nega especulações sobre patrimônio e conta quais lembranças da cantora mantém
consigo

Gominho resolveu romper o silêncio sobre as conjecturas que circulavam a respeito de uma possível herança
recebida de Preta Gil após o falecimento da artista, ocorrido em julho do ano anterior. Durante conversa
exclusiva com a jornalista Ana Luiza Santiago, da coluna Play do jornal O Globo, o apresentador esclareceu
os fatos, abordou os instantes finais ao lado da companheira e revelou quais recordações da intérprete
permanece conservando.

Mais de um ano depois do falecimento da artista, Gominho compartilhou sua forma de lidar com a saudade
da amiga. O comunicador acompanhou a cantora durante todo seu tratamento e estava presente nos seus
últimos instantes. Ao discorrer sobre o processo de luto, ele explicou como a dor foi se transformando ao
longo do tempo.

"O luto é dolorido, mas é algo muito interessante para você se compreender como pessoa. Existem fases, e
cada uma delas tem seu próprio tempo. Não há um tempo universal, cada indivíduo vai absorvendo e
sentindo tudo à sua maneira. Para mim, depois de pouco mais de um ano, a dor diminuiu bastante. E meu
relacionamento com o pós-Preta se transformou em algo mais sensível. Quando penso nela agora, visualizo
uma força luminosa imensa dentro de mim. Evidentemente faz falta abraçá-la e olhar nos seus olhos, porém,
felizmente, durante esses 15 anos eu pude fazer isso constantemente porque estávamos sempre juntos. Sinto
que estou cada vez mais apto para prosseguir com minha vida, mantendo-a sempre presente no meu campo
energético, no meu coração e nas minhas vivências", afirmou o comunicador.

Quando questionado sobre os boatos relacionados a uma eventual herança deixada pela intérprete, Gominho
refutou completamente ter recebido qualquer valor ou percentual do patrimônio de Preta. Ele também
condenou a proliferação de boatos infundados nas plataformas digitais e evidenciou que a amizade entre eles
nunca foi determinada por questões monetárias.

"Desconheço completamente a origem dessa história. A internet contemporânea possui um aspecto bastante
arriscado, que é conferir espaço a todos, e todos compartilham o que desejam. As pessoas imaginam que seria
dessa forma que ela expressaria gratidão a mim por ter renunciado minha vida para cuidar dela. Porém nossa



relação nunca funcionou dessa forma. Vivenciávamos outras dimensões, e é justamente isso que as pessoas
não compreendem. Por mais abastada que fosse, nosso vínculo era extremamente profundo, com uma troca
muito espontânea. Preta legou para mim tudo aquilo que represento atualmente. E conservei diversos objetos
que pertenciam a ela. Como sua residência era bastante espaçosa, fomos dividindo as posses. Apropriei-me
de diversas carteiras de luxo, que inclusive vendi a maioria delas. Retive apenas uma, que era a sua favorita.
O lenço que ela regularmente trazia no pescoço e alguns itens domésticos também. São simplesmente coisas
que carregam valor sentimental, o capital é transitório. E eu não possuo apego a bens materiais", declarou.

Transformação de hábitos motivada pela perda

Os meses em que permaneceu acompanhando a intérprete durante seu tratamento também geraram uma
reavaliação sobre sua própria saúde física. Gominho revelou que enfrentava complicações corporais,
apresentava massa corporal de 160 quilos e encontrava dificuldades para executar tarefas ordinárias. Esse
contexto o levou a compreender a importância de se cuidar, principalmente enquanto se empenhava em
ajudar Preta.

"Essa transformação começou quando recebemos o segundo diagnóstico do câncer dela. Foi um impacto
emocional muito forte, e percebi que seria um processo relativamente rápido. A partir daquele momento,
priorizar meu autocuidado tornou-se fundamental, pois eu estava muito comprometido de saúde, enfrentando
gastrite e pesando 160 quilos. Naquele período, eu não conseguia executar nem tarefas básicas como amarrar
meu sapato. Caminhava dez metros e ficava esgotado. Comecei a questionar: 'Eu almejo cuidar de alguém,
mas sequer estou cuidando de mim mesmo. Isso não faz sentido'. Atualmente, sou muito disciplinado com
minha nutrição, faço exercícios regularmente e priorizo repouso noturno adequado. Me esforço ao máximo
para sustentar uma rotina equilibrada, dentro do meu contexto. Reduzi, no total, 70 quilos. Utilizei Mounjaro
durante um ano, depois descontinuei porque tenho receio considerável de desenvolver dependência
farmacológica. Então, presentemente mantenho meu peso variando entre 89 e 95 quilos", compartilhou.


